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INTRODUÇÃO: Este trabalho investigou a experiência da avosidade entre mulheres idosas

no contexto contemporâneo através de narrativas memoriais, explorando padrões e

divergências nas experiências dessas mulheres. Utilizou-se de relatos de vivências pessoais e

de rotinas diárias dessas mulheres, buscando entender como essas experiências contribuem

para a construção de uma identidade social baseada na memória coletiva.MATERIAL E

MÉTODOS: A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas,

divididas em duas partes: a primeira englobou dados demográficos para apresentar as

características das participantes; a segunda foi composta por perguntas abertas em

profundidade. As participantes da pesquisa foram dez mulheres idosas, todas avós, residentes

na cidade de Porto Alegre (RS), com idade igual ou superior a sessenta anos e que vivenciam

a avosidade. A análise dos dados foi feita utilizando o método de Bardin (1977), incluindo a

transcrição das entrevistas e a análise aprofundada dos dados coletados, bem como a criação

de mapas conceituais para organizar e destacar os temas emergentes. Resultados: As

categorias de análise foram divididas em três temáticas principais: relações intergeracionais,

diversidade das avosidades e suas percepções, e as várias formas de contribuição das avós na

sociedade RESULTADOS e DISCUSSÃO: O objetivo principal foi refletir sobre o papel

social e cultural das avós, destacando a necessidade de reconhecimento do protagonismo

feminino e autonomia em uma sociedade patriarcal. O objetivo geral foi compreender como

mulheres idosas vivenciam a avosidade no cenário contemporâneo, utilizando narrativas

memoriais para identificar padrões e visões convergentes e divergentes. Os objetivos

específicos foram: (a) Conhecer as rotinas dessas mulheres em relação à avosidade e sua

manifestação no cotidiano. (b) Analisar as semelhanças e diferenças na avosidade,
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identificando padrões e visões divergentes. (c) Investigar, através de narrativas memoriais,

como essas mulheres definem a avosidade e constroem sua identidade social. Metodologia:

Trata-se de uma pesquisa descritiva de cunho qualitativo. A pesquisa destacou a importância

das avós na manutenção da memória coletiva e na preservação da herança cultural,

sublinhando a necessidade de valorização dessas mulheres na sociedade. As avós

desempenham um papel fundamental na estrutura social, contribuindo significativamente

para a continuidade cultural das gerações. A maior autonomia e influência ativa das avós

contemporâneas demonstram uma evolução em seus papeis sociais, que agora incluem

atividades além do cuidado familiar tradicional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo

conclui que as avós desempenham um papel essencial na estrutura social e na continuidade

cultural das gerações, enfatizando a necessidade de reconhecer e apoiar suas contribuições

variadas para uma sociedade mais equitativa. Recomenda-se a continuidade das discussões

sobre os novos conceitos de avosidade e suas implicações para políticas públicas e sociais,

visando garantir que o papel vital dessas mulheres seja valorizado.
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